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PROPOSTA DO CURSO:  

O Seminário de Narrativas da Modernidade pretende discutir questões 

relacionadas ao declínio da experiência como fator de narratividade no 

contexto da contemporaneidade. Para tanto, escolheu-se como ângulos de 

observação tanto as alterações advindas do enfraquecimento do monopólio do 

narrador na condução das representações narrativas contemporâneas quanto a 

“hesitação” deste diante de uma realidade que insiste em parecer mais “ficcional” 

do que a própria ficção.  

QUESTÃO A SER DISCUTIDA NO CURSO 

Em um mundo no qual todos parecem reivindicar protagonismos e todas as 

vidas parecem fascinantes, a grandeza épica dos fatos foi definitivamente 

substituída pela banalidade espetacular do eu, que dá mostras de ser cada vez mais 

potente, quase hegemônico, mas, ao mesmo tempo, resulta oco, vazio. Neste 

mundo do “efêmero” e das intoxicações pela imagem, pela lógica do 

espetáculo e pela informação abundante, nesta sociedade governada por 

pactos e protocolos de controle das condutas, que narrativas ainda são 

possíveis para a ficção? 

FORMULAÇÕES TEÓRICAS 

A discussão vai partir da leitura de textos teóricos acerca das questões 

relativas à compreensão dos sentidos dos dilemas da contemporaneidade. 
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